
Mendonça de Barros: "Cesta básica atingiu preço recorde por causa do atraso na colheita da safra" 
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CONJUNTURA 

;óverno prevê retomada da economia este mês 
ra Mendonça de Barros, 

ritmo começa a acelerar-se 
4 agora, com safra agrícola e 

queda dos juros 
LU AIKO OTTA 

RASÍLIA — O secretário de 
Política Econômica do Mi- 
nistério da Fazenda, José 

Roberto Mendonça de Barros, pre- 
viu ontem que a atividade econô- 

g mica começará a acelerar-se a par- 
tir de abril. "O primeiro trimestre 
foi o período mais difícil do ano", 
disse. "Haverá melhora no segun-

' do trimestre, e , assim sucessiva-
mente." 

Sinal importante dessa tendéti-
us cia, segundo o secretário, foi o cres-
': cimento de 10% na venda de auto- 
 móveis em março, em relação a fe-
;:, vereiro. A renda no campo iam-
,- bém aumentará a partir de mar-
,. ço, com o início da 

colheita da safra. 
Além disso, lem- 

brou o secretário, 
- continua a trajetó-
,; ria de queda dos ju-
:, ros, com reflexos 
positivos nas taxas 
de investimento e 
emprego. 

"Os dados mos-
: tram que o primei- 
': ro trimestre, embora difícil, foi me-
- nos ruim do que se imaginava", 
; disse Mendonça de Barros. Ape-
:" sair dos sinais favoráveis, ele consi-
, dera precipitado rever as estimati-
vas de crescimento do Produto In-

, terno Bruto (PIB) este ano, calcu-
lado em 2%. A avaliação foi feita 
durante apresentação do Boletim 
de Análise Macroeconômica. 

0 secretário não quis comentar 
as perspectivas de redução dos j o_ 
ros no dia 15, quando se reúne o  
Comitê de Política Monetária (Cia_ 
pom). "Que há condições para 
uma nova redução, todos estão de 
acordo", disse. "Dá para dizer 
que, em fevereiro, havia o temor 
de conflito no Oriente Médio e ho-

le esse temor desapareceu." 
O boletim, no entanto, lembra 

que a decis"ão do Banco Central 
de promover, em fevereiro, uma 
redução mais forte do que a espe-

. rada pelo mercado reforça as  

chances de retorno aos níveis ante-
riores à crise asiática até o fim des-
te semestre. As projeções do mer-
cado são de juros em torno de 
23% ao ano em maio e junho. 

A queda nas taxas estaria sendo 
influenciada pelo elevado nível de 
ingresso de recursos externos, que 
está provocando excesso de liqui-
dez no mercado, levando as taxas 
dos empréstimos interbancários 
de curtíssimo prazo a ficar abaixo 
da Taxa do Banco Central (TBC). 

Desemprego — o índice nacional 
de desemprego, que fechou feve-
reiro em 7,42% da população eco-
nomicamente ativa, segundo d Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), poderá crescer 
em março, quando tradicional-
mente é maior. Descontando o 
efeito sazonal, porém, a taxa deve-
rá estabilizar-se e, no mês seguin-
te, começar a declinar. "É uma ta- 

xa alta, mas nossa 
expectativa é de 
queda a partir de 

EL DE 	abril", disse Men- 
donça de Barros. 

O DEVE 	A partir de mar- 
ço, contudo, as in-

OR EM 	dicações são de 
que o nível de ati-

RÇO 	vidade econômica 
começará a cres- 
cer, por causa da 

redução dos juros e dos efeitos sa-
zonais, como as vendas do Dia 
das Mães e Dia dos Namorados. 
"Tudo isso terá reflexo na oferta 
de emprego", observou o secretá-
rio. 

Mendonça de Barros explicou 
que o desemprego é resultado de-
três fatores: o sazonal, que é o tra-
dicional crescimento do índice no 
início do ano; o conjuntural, que 
é reflexo da elevação dos juros, 
que inibiu o consumo e os investi-
mentos; e o estrutural, que é a re-
formulação do parque produtivo 
nacional. 

O secretário disse ainda que o 
preço da cesta básica, que atingiu 
valor recorde desde o início do 
Real (R$ 121,44 em São Paulo), 
deverá cair. "A razão mais forte 
para a elevação foi o atraso na co-
lheita", disse. "Com a colheita da 
safra, diminui a pressão sobre os 
preços de alimentos básicos." 

NÍV 

EMPREG 
SER P1 

MA 


